
24º DOMINGO DO TEMPO COMUM
Amados irmãos e irmãs, neste domingo, a Palavra de Deus nos mostra como um 

cristão deve portar-se no mundo. Aprendemos com Jesus que o distintivo do cristão, 
a marca do verdadeiro seguidor de Jesus e o sinal de quem realmente deseja a fe-
licidade é o carregar a cruz de cada dia, unidos ao amor que reconhece o próximo 
como um irmão. Conhecer Jesus significa imitá-lo. Diz o Salmo 118: “Lâmpada para 
os meus pés é tua palavra, e luz para o meu caminho”. E é isto que vamos lembrar, 
particularmente, neste mês de setembro. Se queremos andar na luz é preciso car-
regar a lâmpada. É necessário procurar ter intimidade com as Escrituras e deixar-se 
guiar por elas.  Em pé, cantemos para iniciar a Santa Missa.

nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, / 
tende piedade de nós. / Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende piedade de 
nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, 
/ só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Es-
pírito Santo, / na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, criador de todas 
as coisas, volvei para nós o vosso olhar e, para 
sentirmos em nós a ação do vosso amor, fazei 
que vos sirvamos de todo coração. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Is 50,5-9a)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
5O Senhor abriu-me os ouvidos; não lhe resisti 
nem voltei atrás. 6Ofereci as costas para me 
baterem e as faces para me arrancarem a bar-
ba: não desviei o rosto de bofetões e cuspa-
radas. 7Mas o Senhor Deus é meu Auxiliador, 
por isso não me deixei abater o ânimo, con-
servei o rosto impassível como pedra, porque 
sei que não sairei humilhado. 8A meu lado está 
quem me justifica; alguém me fará objeções? 
Vejamos. Quem é meu adversário? Aproxime-
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ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
(Tu és Senhor a verdade / Casemiro Nogueira)
Abre Senhor nossos lábios pra que nossa 
boca te cante. Eternamente os teus louvo-
res em tons e acordes vibrantes.
1. Tu és Senhor o caminho que os nossos 
passos conduz. Queremos que tua palavra 
nas trevas pra nós seja Luz.
2. Tu és Senhor a verdade em que professa-
mos a crença. Queremos que a Tua palavra 
do Teu grande amor nos convença. 
3. Tu és Senhor plena vida a qual nós deve-
mos viver. Queremos que a Tua palavra em 
nós possa permanecer

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
- Amém.
- O Senhor, que encaminha os nossos cora-
ções para o amor de Deus e a constância de 
Cristo, esteja convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta Celebração Eucarística, pe-
çamos a conversão do coração, fonte de re-
conciliação e comunhão com Deus e com os 
irmãos e irmãs (pausa).
- Senhor, que oferecestes o vosso perdão a 
Pedro arrependido, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, que prometestes o paraíso ao bom 
ladrão, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, que acolheis toda pessoa que confia 
na vossa misericórdia, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 



quem dizeis que eu sou?” Pedro respondeu: 
“Tu és o Messias”. 30Jesus proibiu-lhes seve-
ramente de falar a alguém a seu respeito. 31Em 
seguida, começou a ensiná-los, dizendo que 
o Filho do Homem devia sofrer muito, ser rejei-
tado pelos anciãos, pelos sumos sacerdotes e 
doutores da Lei; devia ser morto, e ressuscitar 
depois de três dias. 32Ele dizia isso abertamen-
te. Então Pedro tomou Jesus à parte e come-
çou a repreendê-lo. 33Jesus voltou-se, olhou 
para os discípulos e repreendeu a Pedro, di-
zendo: “Vai para longe de mim, Satanás! Tu 
não pensas como Deus, e sim como os ho-
mens”. 34Então chamou a multidão com seus 
discípulos e disse: “Se alguém me quer se-
guir, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz e 
me siga. 35Pois quem quiser salvar a sua vida, 
vai perdê-la; mas quem perder a sua vida por 
causa de mim e do Evangelho, vai salvá-la”. 
- Palavra da Salvação! 
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pila-
tos, foi crucificado, morto e sepultado. / Des-
ceu à mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; / está sentado à 
direita de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo; / na Santa Igreja Ca-
tólica; / na comunhão dos santos; / na remis-
são dos pecados; / na ressurreição da carne; 
/ na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Caríssimos fiéis, voltemo-nos para Cristo, que 
Se fez igual a nós, para Se compadecer daque-
les que O invocam, e digamos, confiantemente:
- Senhor, venha a nós o vosso reino.
1. Pela Igreja santa, fermento de vida e de sal-
vação, para que procure a sua força na cruz 
de Cristo e seja sempre testemunha da espe-
rança, oremos.
2. Pelos governantes do mundo inteiro, para 
que Jesus Cristo lhes dê a graça de promove-
rem a paz e a justiça, oremos.
3. Pelos leitores e pelos ouvintes da Palavra, 
para que o Filho de Deus lhes grave no cora-
ção que a fé sem obras é morta, oremos.
4. Pelos que não encontram sentido para a 
vida, para que as palavras e o testemunho 
de Cristo os iluminem na procura da verdade, 
oremos.
5. Por todos nós aqui reunidos em família, 
para que saibamos caminhar no seguimento 
de Cristo, levando a cruz que não escolhe-
mos, oremos.
- Senhor Jesus Cristo, que dissestes aos vos-

-se. 9aSim, o Senhor Deus é meu Auxiliador; 
quem é que me vai condenar? 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 114 (115))
- Andarei na presença de Deus, junto a Ele, 
na terra dos vivos.
- Eu amo o Senhor, porque ouve o grito da 
minha oração. Inclinou para mim seu ouvido, 
no dia em que eu o invoquei.
- Prendiam-me as cordas da morte, aperta-
vam-me os laços do abismo; invadiam-me an-
gústia e tristeza: eu então invoquei o Senhor 
“Salvai, ó Senhor, minha vida!”
- O Senhor é justiça e bondade, nosso Deus é 
amor-compaixão. É o Senhor quem defende 
os humildes: eu estava oprimido, e salvou-me.
- Libertou minha vida da morte, enxugou de 
meus olhos o pranto e livrou os meus pés do 
tropeço. Andarei na presença de Deus, junto a 
Ele na terra dos vivos.

8. SEGUNDA LEITURA (Tg 2,14-18)
Leitura da Carta de São Tiago
14Meus irmãos: que adianta alguém dizer que 
tem fé, quando não a põe em prática? A fé 
seria então capaz de salvá-lo? 15Imaginai que 
um irmão ou uma irmã não têm o que vestir e 
que lhes falta a comida de cada dia; 16se en-
tão alguém de vós lhes disser: “Ide em paz, 
aquecei-vos”, e: “Comei à vontade”, sem lhes 
dar o necessário para o corpo, que adiantará 
isso? 17Assim também a fé: se não se traduz em 
obras, por si só está morta. 18Em compensação, 
alguém poderá dizer: “Tu tens a fé e eu tenho a 
prática!” Tu, mostra-me a tua fé sem as obras, 
que eu te mostrarei a minha fé pela obras! 
- Palavra do Senhor.
 - Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mc 8,27-35)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Eu de nada me glorio, a não ser, da cruz de 
Cristo; vejo o mundo em cruz pregado e para 
o mundo em cruz me avisto.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo Marcos.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 27Jesus partiu com seus discí-
pulos para os povoados de Cesareia de Filipe. 
No caminho perguntou aos discípulos: “Quem 
dizem os homens que eu sou?” 28Eles respon-
deram: “Alguns dizem que tu és João Batista; 
outros que és Elias; outros, ainda, que és um 
dos profetas”. 29Então Ele perguntou: “E vós, 



sa grandeza e os santos proclamam vossa 
glória. Concedei-nos também a nós associar-
-nos a seus louvores, cantando (dizendo) a 
uma só voz…
-  Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresen-
tamos para serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discí-
pulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, Se-
nhor, a vossa morte, enquanto esperamos 
a vossa vinda!
Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso 
Filho, da sua paixão que nos salva, da sua glo-
riosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós 
vos oferecemos em ação de graças este sacri-
fício de vida e santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da vossa Igre-
ja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia 
convosco e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, se-
jamos repletos do Espírito Santo e nos torne-
mos em Cristo um só corpo e um só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vos-
sos santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Apóstolos e Már-
tires, e todos os santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
- Fazei de nós uma perfeita oferenda!

sos discípulos: “Se alguém quiser seguir-Me, 
tome a sua cruz e siga-Me”; dai-nos a graça 
de responder ao vosso convite. Vós que viveis 
e reinais por todos os séculos dos séculos. 
Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(Bendito sejais /Frei Luiz Turra)
1. Que maravilha, Senhor, estar aqui! Sentir-
-se Igreja reunida a celebrar. Apresentando 
os frutos do caminho, no pão e vinho, ofertas 
deste altar.
Bendito sejais por todos os dons! Bendito 
sejais pelo vinho e pelo pão! Bendito, ben-
dito, bendito seja Deus para sempre.
2. Que grande bênção servir nesta missão. 
Missão de Cristo, tarefa do cristão. Tornar-
-se Igreja, formar comunidade, ser solidário, 
tornar-se um povo irmão.
3. Que graça imensa viver a mesma fé. Ter 
esperança a um mundo bem melhor. Na ca-
ridade sentir-se familiares. Lutando juntos em 
nome de Senhor

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacri-
fício seja aceito por Deus Pai Todo-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este sa-
crifício, para glória do Seu Nome, para nos-
so bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Sede propício, ó Deus, às nossas súplicas, e 
acolhei com bondade as oferendas dos vos-
sos servos e servas para que aproveite à sal-
vação de todos o que cada um trouxe em vos-
sa honra. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III (PREFÁCIO 
COMUM I)
- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo lugar, Senhor, Pai Santo, Deus eterno 
e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Quisestes que ele fosse o fundamento de to-
das as coisas e a todos destes participar de 
sua plenitude. Sendo verdadeiro Deus, des-
pojou-se de sua glória. E, pelo sangue derra-
mado na cruz, trouxe a paz ao mundo inteiro. 
Elevado acima de toda criatura, tornou-se 
fonte da salvação para todos os que fazem a 
sua vontade. Por ele, os anjos celebram vos-



E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a 
paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o Papa 
Francisco, o nosso Bispo Cesar, com os bis-
pos do mundo inteiro, o clero e todo o povo 
que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida 
e todos os que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por Ele dais ao mundo todo bem e toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. – Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados 
pela sabedoria do Evangelho, ousamos dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Cordeiro de Deus, ...
- Eu sou a luz do mundo; quem me segue 
não andará nas trevas, mas terá a luz da vida. 
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).

SEGUNDA: 1Cor 11,17-26.33; Sl 39; Lc 7,1-10
TERÇA: 1Cor 12,12-14.27-31a; Sl 99; Lc 7,11-
17
QUARTA: 1Cor 12,31-13,13; Sl 32; Lc 7,31-35
QUINTA: 1Cor 15,1-11; Sl 117; Lc 7,36-50
SEXTA: Ef 4,1-7.11-13; Sl 18; Mt 9,9-13
SÁBADO: 1Cor 15,35-37.42-49; Sl 55; Lc 8,4-15
DOMINGO: Sb 2,12.17-20; Sl 53; Tg 3,16-4,3; 
Mc 9,30-37

LEITURAS DA SEMANA:

17. CANTO DA COMUNHÃO
(Feliz o homem que ama o Senhor / Frei Fabreti)
Feliz o homem que ama o Senhor e segue 
seus mandamentos. O seu coração e reple-
to de amor Deus mesmo e seu alimento.
1. Feliz o que anda na lei do Senhor e segue 
o caminho que Deus lhe indicou: Terá recom-
pensa no reino do céu porque muito amou.
2. Feliz quem se alegra em servir ao irmão 
segundo os preceitos que Deus lhe ensinou: 
Verá maravilhas de Deus, o Senhor. Porque 
muito amou!
3. Feliz quem confia na força do bem seguindo 
os caminhos da paz e do perdão: Será acolhi-
do nos braços do Pai, porque muito amou!

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, que a ação da vossa Eu-
caristia penetre todo o nosso ser para que não 
sejamos movidos por nossos impulsos, mas 
pela graça do vosso sacramento. Por Cristo, 
nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus Todo-Poderoso vos abençoe na sua 
bondade e infunda em vós a sabedoria da sal-
vação. 
- Amém.
- Sempre vos alimente com os ensinamentos 
da fé e vos faça perseverar nas boas obras.
 - Amém.
- Oriente para ele os vossos passos, e vos 
mostre o caminho da caridade e da paz. 
- Amém. 
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- Glorificai o Senhor com vossa vida; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.
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